
Gesto Inacabado – Um canto que
se desgarra
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ROSEMARA STAUB DE BARROS

Gesto Inacabado – Processo de Criação Artística, Cecília Almeida Salles.

Patrocínio: Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de

Estado da Cultura, com os recursos financeiros da Lei de Incentivo à

Cultura – LINC.

Qualquer música, ah, qualquer

Logo que me tire da alma

Esta incerteza que quer

Qualquer impossível calma!

Qualquer música — guitarra, viola, harmônio, realejo...

Um canto que se desgarra...

O compositor Gilberto Mendes ao compor sua obra musical Qualquer Música
(1980) para flauta, clarineta sibemol, trompa F, trompete, piano, harpa, violino, vi-
ola, celo e viola — obra encomendada pelo maestro português, Jorge Peixinho e sua
orquestra de câmara — baseou-se no poema Qualquer Música, de Fernando Pessoa,
alterando os instrumentos que Pessoa referira em seu poema, utilizando os dez ins-
trumentos do grupo musical de Peixinho.

Esta é uma das histórias encontradas no recém lançado CD-ROM sobre proces-
so de criação: Gesto Inacabado: processo de criação artística. Trata-se de uma
iniciativa pioneira, de reunir em um mesmo espaço, o universo da criação em dife-
rentes áreas. Pela primeira vez, foi possível, através de uma intrincada pesquisa so-
bre processos de criação, desenvolvida pela professora Cecília Almeida Salles, em
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parceria com os pesquisadores do Centro de Estudos de Crítica Genética do PEPG
em Comunicação e Semótica da PUC-SP, abarcar parte da complexidade existente
nos documentos de processos estudados.

Entretanto, não é só Gilberto Mendes que lança sua liberdade. Salles, através
do CD-ROM, lança seu canto que se desgarra para além da literatura e das artes.
Vai ao encontro da discussão do movimento criador, não só em literatura mas em
onze áreas, inicialmente ampliadas a partir de seu livro Gesto Inacabado – proces-
so de criação artística (São Paulo: FAPESP e AnnaBlume, 1998).

Neste CD-ROM, o ciberespaço abarca o movimento da criação no vídeo, cinema,
dança, música, artes plásticas, mídias digitais, teatro, arquitetura, educação, terapia
ocupacional e jornalismo. A partir dos estudos dos documentos de processo de artis-
tas e jornalistas, entre eles, Elizabeth Bishop, Evandro Carlos Jardim, Lucas Bambozzi,
Caco Barcellos, Italo Calvino, Mário de Andrade, Luis Arrieta, Luiz Paulo Baravelli,
Peter Eisenman, Regina Silveira, Roberto Santos. Estudos esses orientados pelas des-
cobertas da crítica genética que permite, assim, um exame minucioso de diferentes
materialidades onde estão os registros de análise: cadernos de anotações, corres-
pondências, diários, desenhos, story-boards, vídeos; enfim, uma diversidade de
materiais a que os usuários poderão acessar e conhecer navegando pelo CD-ROM.

A interdisciplinaridade da pesquisa permitiu ao grupo realizar interações com
outras áreas. Áreas que trabalham com processos educacionais, terapêuticos, por
exemplo, e que tem também a crítica genética, como auxiliar metodológico para a
compreensão de processos criativos em suas áreas. A diversidade ampliada permi-
tiu também a realização de estudos acerca dos aspectos da criação tais como: os
materiais e procedimentos de criação, grandes formatos, demonstrando que, o pro-
cesso criativo é complexo, e que a semiótica peirceana é um dos eixos teóricos ca-
pazes de abarcar esta complexidade. O saldo positivo nesse sentido foi o encami-
nhamento de pesquisas para além dos estudos de caso de processos individuais,
vale dizer, para os processos coletivos, como cinema, vídeo e dança. Esses, por sua
vez, se ampliaram também para além das artes, caminhando para os processos co-
letivos na mídia, nos estudos sobre telejornalismo e jornal impresso.

O CD-ROM foi realizado em um clima de muita dedicação, e foram necessários,
dezoito meses para que as pesquisas e o meio digital pudessem traçar um diálogo.
As imagens e os ícones criados para a navegação do usuário foram tirados dos do-
cumentos pesquisados. Ao abrir o CD-ROM, o ouvinte/leitor, ou seja, o usuário se
deliciará com um trecho da obra musical Qualquer Música do compositor Gilberto
Mendes; verá imagens de Matisse com seu pincel ampliado, desenhando o painel A
Dança; imagens também da esfera que o compositor Koellreutter criou para a obra
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planimétrica Ácronon; ao fundo, vão surgindo imagens das anotações dos escrito-
res e trechos das fichas que Caco Barcellos utilizou para escrever o seu livro Rota
66, uma pesquisa na área do jornalismo investigativo.

No texto de abertura, Salles apresenta o CD-ROM dizendo que “vão ser conta-
das as histórias da produção das obras, a partir do trabalho do artista, e, a cria-
ção está sendo observada “no estado de contínua metamorfose”. As palavras em
vermelho estão sensibilizadas, para que o apreciador adentre ainda mais os mean-
dros da criação. Sendo a criação entendida como um “processo de construção...
um trajeto falível..., uma “estética do movimento criador”. No ícone da “paleta”,
encontram- se os Módulos do CD-ROM, ou seja: com base nos conceitos emprega-
dos por Salles, em seu livro já citado. Conceitos como: “comunicação, conhecimen-
to, recompensa material”, entre outros, são traçadas as definições e defendidas com
muita clareza, habilidade e conhecimento aprofundado. Já no ícone do detalhe do
quadro de Picasso, Mademoiselles d’ Avignon, abrem-se três janelas: Artistas, Pa-
lavras e Temas, exibindo o quadro dos artistas pesquisados. São textos escritos pe-
los próprios pesquisadores, já sob o olhar metodológico do Gesto Inacabado.

Estes mesmos textos podem ser navegados pelos Temas e Palavras Chaves. En-
tretanto, em Temas, o leitor terá mais condições de perceber o tamanho que é do
grito deste canto desgarrado, pois entram os artistas e as pesquisas como apropri-
ação, grandes formatos, artista e a matéria, atados ao todo complexo do Gesto
Inacabado.

Adentrando cada pesquisa, o leitor encontrará universos completamente dife-
rentes. Por exemplo: em música, terá a oportunidade de ver os documentos dos
compositores, Villa Lobos, H. J. Koellreutter e Gilberto Mendes, poderá ouvir as obras,
acionando um ícone de navegação (rádio antigo), preparado especialmente para
este salto desgarrado. Na pesquisa sobre vídeo e cinema, o ícone de navegação, de
um claquete, também está sendo utilizado para chamar a atenção do usuário para
ver e ouvir as narrações das obras. O usuário sente-se então à vontade, e com mui-
ta vontade para percorrer o CD-ROM, a partir do qual, com um gesto inacabado
deste movimento criador, também lança um grito que se desgarra.

A nosso ver, as discussões acerca da criação também são realizadas de modo
amplo. Dialogar com tendências teóricas que discutem o processo criador pode
contribuir ainda mais para a complexidade da criação e para a compreensão da
multidimesionalidade existente nesse movimento. Os aspectos culturais, geográfi-
cos, sócio-políticos, estéticos e filosóficos, históricos, psicológicos, só serão possí-
veis de serem pesquisados através de estudos transdisciplinares, cujo panorama
complexo este CD-ROM soube muito bem montar.
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ROSEMARA STAUB DE BARROS é professora da Fundação Uni-

versidade do Amazonas e doutoranda no PEPG em Comunicação e
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